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RESUMO 

Na sociedade atual, o trabalho se configura como um dos fatores que podem 

influenciar a relação entre mãe e criança. Deste modo, verificou-se a necessidade 

de realizar essa pesquisa com o objetivo de descrever, comparar e relacionar a 

interação mãe-bebê, tempo de cuidado, rede de apoio e crenças de mães que 

trabalhavam fora e mães que não trabalhavam fora. Para responder aos objetivos 

esse trabalho foi dividido em três estudos que contaram com a participação de 16 

díades mãe-bebê, sendo oito mães que exerciam atividade remunerada fora de casa 

e oito mães que não a exerciam. Os instrumentos utilizados foram o Questionário de 

Caracterização do Sistema Familiar Versão – Pais ou Responsável, o Protocolo de 

Avaliação da Interação Diádica – Adaptado, o Protocolo de Atividade Diária e 

entrevista sobre Crenças Maternas. O estudo um, “Mães que exercem ou não 

atividade remunerada: qualidade da interação com o bebê”, apontou que as mães 

que trabalhavam fora estimulavam cognitivamente mais e realizavam maior 

diversidade de atividades com seus filhos do que as mães que não trabalhavam 

fora. No estudo dois, “Mães que exercem ou não atividade remunerada: tempo de 

cuidado com o bebê, divisão de tarefas domésticas e rede de apoio”, verificou-se 

que mães que não trabalhavam dedicavam mais tempo ao filho durante os dias da 

semana enquanto o grupo que trabalhava dedicava mais tempo aos finais de 

semana. Destaca-se que as mães que trabalhavam praticamente não realizavam 

atividade de lazer sem os filhos, o que ocorria no outro grupo. Os dados 

demonstraram que as atividades relacionadas ao bebê têm sido divididas com o 

parceiro, enquanto os afazeres domésticos ainda são predominantemente realizados 

pelas mulheres. Nesse contexto a avó foi apontada como importante fonte de apoio. 

Finalmente, no estudo três, “Crenças sobre a maternidade, o desenvolvimento do 

bebê e o trabalho”, verificou-se que o estímulo e a convivência foram relatados, 

respectivamente, pelas mães que não trabalhavam e mães que trabalhavam, como 

fator preponderante para o desenvolvimento do bebê. Sentimentos de competência 

foram relatados mais vezes por mães que estavam fora do mercado de trabalho. Em 



relação ao trabalho, realização pessoal e profissional foram citadas por ambos os 

grupos como fatores que dão significado ao trabalho, sendo esse aspecto apontado 

mesmo por mães que no momento não estavam no mercado de trabalho. Essa 

pesquisa contribui com a literatura na medida em que indica a existência de 

benefícios na relação entre trabalho e maternidade, tanto para os bebês quanto para 

as mães, desmistificando a concepção de que este prejudica a relação das mães 

com seus filhos. 

Palavras-chave: Trabalho. Maternidade. Interação. Cuidado. Crenças 
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ABSTRACT 

Today, work is one of the factors that can influence the relationship between mother 

and child. Thus, it was necessary to carry out this research to describe, compare and 

relate the mother-baby interaction, care time, support network and beliefs of working 

mothers and mothers who did not work outside. To respond to the objectives, this 

study was divided in three studies that had the participation of 16 mother-infant 

dyads, of which eight mothers were engaged in paid work outside the home and 

eight mothers who did not exercise paid work. The instruments used were the Family 

- Based or Parent - Family Version Characterization Questionnaire, the Adapted -

Diadical Interaction Assessment Protocol, the Daily Activity Protocol and the Maternal 

Beliefs interview. The study one: Mothers who exercise or not paid activity: quality of 

interaction with the baby, pointed out that working mothers stimulated more 

cognitively and performed more diversity of activities with their children than mothers 

who did not work outside. In study two: mothers with or without paid activity: baby 

care time, division of household tasks and support network, non-working mothers 

were found to spend more time on their child during the days of the week while the 

group that worked harder on weekends. It is noteworthy that working mothers 

practically did not perform leisure activities without their children, which occurred in 

the other group. The data demonstrated that baby-related activities have been split 

with the partner, while household chores are still predominantly performed by 

women. In this context the grandmother was pointed out as an important source of 

support. Finally, in study three: Beliefs about motherhood, baby development and 

work, it was verified that the stimulus and coexistence were reported, respectively, by 

mothers who did not work and mothers who worked, as a preponderant factor for the 

development of the drink. Feelings of competence were reported more often by 

mothers who were out of the job market. Regarding work, personal and professional 

achievement were cited by both groups as factors that give meaning to work, this 

aspect was pointed out even by mothers who were not currently in the labor market. 

This research contributes to the literature insofar as it indicates the existence of 



benefits in the relation between work and motherhood, both for the babies and for the 

mothers, demystifying the conception of this would harm the relation of the mothers 

with their children. 

Keywords: Work. Motherhood. Interaction. Care. Beliefs. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O nascimento de um bebê exige dos pais e, mais especificamente da mãe, 

um processo de adaptação físico, emocional, social e cultural (CONDE; 

FIGUEIREDO, 2007; RAPOPORT; PICCININI, 2011). Analisar o desenvolvimento 

infantil, principalmente no primeiro ano de vida, perpassa a necessidade de análise 

da interação entre a mãe e o bebê, considerando que esta tem papel importante na 

proteção e no desenvolvimento da criança. As habilidades das mães e dos bebês, 

tais como linguagem, locomoção, exploração do ambiente, 

sensibilidade/responsividade materna e intrusividade, têm sido alvo de diversas 

pesquisas que buscam compreender os benefícios da interação diádica (BRAZ 

AQUINO; SALOMÃO, 2011; LOPES; OLIVEIRA; VIVIAN; BOHMGAHREN; 

PICCININI; TUDGE, 2007; SCHWENGBER; PICCININI, 2004).  

No final do primeiro ano de vida o bebê apresenta mudanças expressivas no 

desenvolvimento, neste período o afastamento e reaproximação da mãe pode ser 

notado com maior frequência quando se observa a interação da díade. Contudo, 

Brazelton (2002) destaca a importância de a mãe saber identificar a necessidade de 

autonomia do bebê como parte do desenvolvimento infantil, sem sentir-se rejeitada, 

visando proporcionar novas experiências a ele e confirmando a sua competência.  

A literatura aponta que apesar da maternidade ser marcante na vida da 

mulher, também possui caráter conflituoso, novas exigências afetam muito a mãe no 

primeiro ano de vida do bebê, pois há necessidade de dedicar mais tempo a ele do 

que aos outros membros da família (LOPES et. al., 2007; WAGNER; PEDREBON; 

MOSMANN; VERZA, 2005). Este fator é sentido com maior intensidade pelas mães 

que estão no mercado de trabalho, pois após a licença maternidade, haverá a 

necessidade de conciliação entre ambas atividades. 

Revisando estudos que abordavam a temática maternidade e trabalho 

verificaram-se diversas publicações em nível internacional, embora com resultados 

muito contraditórios. Deste modo, esse trabalho foi pensando para responder 

algumas questões, dentre elas: A qualidade da interação mãe-bebê e as atividades 

de lazer da família se alteram em função da mãe exercer trabalho remunerado fora 

de casa? O tempo de cuidado exclusivo com o bebê, a divisão de tarefas e a rede 

de apoio materna se modificam em função desse trabalho? Há diferenças nas 

crenças maternas em relação ao desenvolvimento infantil, ao trabalho e à 



maternidade para mães que trabalham fora e mães que não trabalham fora? Essas 

diferenças, se existentes, podem influenciam a prática de cuidados da mãe para 

com o filho?   

Verifica-se que quando se trata da divisão de papéis entre homem e mulher, 

ou seja, as responsabilidades da casa, a educação a mulher tem papel 

preponderante na nossa sociedade. Contudo, observa-se um aumento de casais 

que dividem as tarefas domésticas e educação dos filhos de igual para igual, 

desonerando a mulher da dupla carga de trabalho (DIAS JUNIOR; VERONA, 2016; 

WAGNER et. al., 2005).  

A dificuldade encontrada pelas mães no exercício de conciliação entre a 

carreira profissional e a maternidade têm, de certo modo, a sobrecarregado com 

expectativas que acabam por ser internalizadas e, em alguns casos, conduz à culpa, 

por não corresponder ao ideal de maternidade sonhado (ROCHA-COUTINHO, 2005; 

2011). Neste contexto, o apoio da família é fundamental para a saúde mental da 

mulher neste momento. Rapoport e Piccinini (2011) afirmam que poder contar com 

uma rede social de apoio, principalmente nos momentos de dificuldades, possibilita 

maior disponibilidade física e afetiva das mães para atender às necessidades do 

bebê.  

O contrário também é verdadeiro, há mulheres que por não conseguirem 

conciliar o trabalho e a maternidade acabam por abdicar da possibilidade de 

trabalhar, ou exercem-no parcialmente, como sugerem os estudos de Dias Junior e 

Verona (2016) e Rocha-Coutinho (2011). Esses autores apontam que a mulher 

acaba considerando a possibilidade de ganhos menores, reduzindo a carga horária 

de trabalho, tornando-a mais flexível e deixando de lado oportunidades profissionais 

para que possa dedicar-se mais a maternidade.  Entretanto, apesar das dificuldades 

encontradas há relatos de prazer e satisfação em relação a maternidade, mesmo 

com as dificuldades encontradas na adaptação (ROCHA-COUTINHO, 2011).  

Como as classes sociais são muito distintas em nosso país, com mulheres 

que trabalham em todas elas, foi feita a opção de se trabalhar com mães de classe 

econômica favorecida e com nível de escolaridade alto, pressupondo que elas têm a 

opção de trabalhar fora de casa ou não.  A idade das crianças também foi fixada em 

12 a 23 meses, uma vez que é a fase em que as mães que voltam ao emprego já 

teriam retornado.  



Para responder as questões apresentadas, essa pesquisa foi dividida em três 

estudos. O estudo 1 com o título: Mães que exercem e mães que não exercem 

atividade remunerada: qualidade da interação com o bebê, abordou além dos fatores 

relacionados a interação da díade, também conhecer as atividades de lazer 

realizadas pela família. O estudo 2 com o título: Mães que exercem ou não atividade 

remunerada: tempo de cuidado com o bebê, divisão de tarefas e rede de apoio 

materna, abordou tanto o cuidado exclusivo da mãe para com o bebê, a divisão de 

tarefas com o parceiro e a participação de uma rede de apoio nesses cuidados e 

tarefas domésticas. Por fim, o estudo 3: Crenças sobre a maternidade, o 

desenvolvimento do bebê e o trabalho, buscou conhecer as crenças dessas mães 

sobre esses três diferentes aspectos da vida. Os três estudos buscaram 

compreender essas questões a partir da comparação dos dados de dois grupos de 

mães, um que exercia atividade remunerada fora de casa (n=8) e outro que não 

exercia atividade remunerada (n=8). Os três estudos estão relatados nas páginas 

seguintes.
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Esse trabalho comparou dois grupos de mães, um que trabalhava fora de 

casa (MT) e outro que não trabalhava fora de casa (MNT). Os grupos foram 

comparados quanto a interação mãe-bebê, tempo de cuidado dedicado ao bebê, 

divisão de tarefas domésticas, rede de apoio materna e crenças sobre a 

maternidade, o desenvolvimento do bebê e o trabalho.  

De modo geral, a pesquisa demonstrou que o trabalho se configurou como 

fator benéfico à maternidade. No primeiro estudo, verificou-se uma vantagem para o 

grupo MT no que diz respeito a estimulação cognitiva de seus filhos e a maior 

disponibilização de atividades que no grupo das MNT. No segundo estudo, verificou-

se que MT dedicam aos filhos tanto tempo quanto o das MNT, diferindo apenas os 

períodos em que o tempo é dedicado: para as MT o final de semana foi o período de 

maior concentração do tempo com a família, enquanto que para as MNT fora de 

casa o período de concentração foi de segunda a sexta-feira. Além disso, destacou-

se o esforço realizado pelas MT em fortalecer os laços com seu filho e sua família, 

realizando praticamente todas as atividades em família, abdicando do tempo de 

lazer individual. Os dados relacionados a divisão de tarefas foram de encontro aos 

da literatura na medida em que demonstrou participação dos pais nos cuidados com 

os filhos, mas baixa adesão ao trabalho doméstico. As MT fora também contam com 

uma rede de apoio mais extensa do que as MNT, tendo a avó como principal figura 

dessa rede. 

Por fim, o terceiro estudo complementou os outros na medida em que 

algumas contradições ficaram evidentes: Quando questionadas sobre o que era 

fundamental para o desenvolvimento de seus filhos, em sua maioria, as MNT 

disseram que o estímulo era o fator fundamental. Contudo, no primeiro estudo 

verifica-se na situação de observação da díade mãe-bebê que o estímulo foi mais 

frequente para o grupo de MT, não o contrário. Ou seja, verifica-se uma divergência 

entre o que é dito que é importante e o que realmente se consegue colocar em 

prática. Além disso, embora as MNT afirmam valorizar o tempo com seus filhos e 

defendam, em certo ponto, a presença da mãe, no primeiro estudo verificou-se que 

os filhos de MT estão envolvidos em mais atividades do que os filhos de mães que 

não trabalham e, no estudo dois, observa-se que o tempo dedicado ao bebê não 
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difere entre os grupos. Ou seja, as MT conseguem dedicar ao seu filho tanto tempo 

quanto as MNT e maior diversidade de estímulos.  

Sugerimos que novos estudos ampliem o número de participantes, nível 

socioeconômico e escolaridade, incluam análise do apego e estado emocional 

materno, complementando os dados e contribuindo com a literatura no estudo da 

relação entre trabalho e maternidade. Novos estudos que abordem a figura da avó 

como cuidadora substituta também se fazem necessários, na medida em que esta 

parece garantir cuidados adequados aos netos em razão da experiência. 

Essa pesquisa, embora tenha contado com uma amostra reduzida da 

população, contribui para desmistificação de que o trabalho externo materno possa 

vir a prejudicar a maternidade ou o envolvimento da mãe com seus filhos e vice-

versa. Pelo contrário, o trabalho de certa forma parece contribuir para aliviar o 

estresse da rotina diária, para aumentar as redes de relacionamento da mãe e sua 

autoestima, contribuindo para um melhor estilo parental. Outro fator que contribui na 

relação da mulher como trabalho é a satisfação encontrada no que faz, mães 

satisfeitas demonstram maior segurança nas suas escolhas tanto em relação ao 

bebê quanto em relação as suas escolhas pessoais e profissionais. 
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